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RESUMO 

 
 

FERNANDES, Lucas Manoel Uekane. Design: proposta para uma empresa do ramo 
moveleiro. 2020. 37p. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharel em Engenharia de 
Produção) – Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

 

 

A partir do momento em que se nota um crescimento da demanda de quaisquer 
bens ou serviços, as organizações tendem a sofrer com aumento da concorrência. 
Analisando este fato, a procura por diferenciais que as faça manterem ativas no 
mercado deve ser levado como prioridade. Com base nisso o presente trabalho tem 
por objetivo o estudo sobre a visão empresarial no design tal como sua importância 
nas organizações, e como é exercido a função destinada ao profissional responsável 
por ele em uma empresa do ramo moveleiro. Pesquisa está realizada devido ao alto 
nível competitivo entra as organizações, onde as empresas estão em constante 
busca por diferenciais que as façam manterem ativas no mercado. No presente 
trabalho foram feitas análises, sobre estudos já realizado, onde mostram a 
importância do design nas indústrias moveleiras e como o mesmo pode ser visto 
como um fator de diferencial competitivo no mercado, também foi realizado um 
estudo na empresa, onde foram levantados aspectos organizacionais. Após análises 
foi elaborado questionário, sendo este respondido pelo gerente administrativo da 
organização e funcionários da empresa, questionário este contendo perguntas 
voltadas ao design e suas vertentes, tais como a qualificação do profissional 
encarregado por exercer essa função e suas atuações. Posteriormente foi elaborado 
alternativas que invistam neste segmento como forma de aumentar a 
competitividade da empresa frente ao mercado. Por meio deste estudo, foi possível 
verificar a importância do design em empresas no ramo da movelaria e sugerir 
alternativas para a organização visando a ampliação deste campo mediante suas 
características. 
 

Palavras-chave: Design. Inovação. Movelaria. 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

FERNANDES, Lucas Manoel Uekane. Design: proposal for a furniture company. 
2020. 2020. 37p. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharel em Engenharia de 
Produção) – Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

 
 

From the moment that there is an increase in demand for any product or service, 
organizations tend to suffer from increased competition. Analyzing this fact, the 
search for differentials that keep them active in the market must be taken as a 
priority. Based on this, the present work makes a study of the business vision in 
design as well as its importance in organizations, and how the function responsible 
for the professional responsible for it in a furniture company is exercised. Research is 
carried out due to the highly competitive level among organizations, where 
companies are in constant search for differentials that keep them active in the 
market. In the present work, analyzes were carried out on studies already carried out, 
which show the importance of design in the furniture industries and how it can be 
seen as a competitive differential factor in the market, a study was also carried out in 
the company, where organizational aspects were raised . After analysis, a 
questionnaire was prepared, which was answered by the administrative manager of 
the organization and employees of the company, a questionnaire containing 
questions related to design and its aspects, such as the qualification of the 
professional in charge of exercising this function and his actions. Subsequently, 
alternatives were developed to invest in this segment to increase the company's 
competitiveness in the market. Through this study, it was possible to verify the 
importance of design in companies in the furniture industry and suggest alternatives 
for the organization aiming at expanding this field through its characteristics. 
 
 
Keywords: Design. Innovation. Furniture 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

As organizações estão passando por rápidas transformações em todos seus 

aspectos operacionais, devido ao constante aumento na globalização da economia, 

fator este, faz com que há um aumento na concorrência entre as empresas. Este 

contexto induz as empresas buscarem incansavelmente por diferenciais que possam 

fazer com que continuem ativas no mercado, seja através da redução de custos 

operacionais, desenvolvimento de promoções, novos produtos, investimentos em 

sustentabilidade, tecnologias e inovações etc. 

Um dos segmentos de indústrias que estão inseridas neste contexto são as 

empresas moveleiras, que na sua grande maioria são constituídas por empresas de 

micro, pequeno e médio porte, conforme Coutinho et al. (2001), geralmente são 

organizações de cunho familiar e capital nacional. É um ramo de negócio que está 

em expansão, mas necessita se adaptar à realidade de mercado, para conseguir 

acompanhar a evolução e se manter ativa no mercado.  

Prates (1999), diretor de competitividade empresarial do Ministério da 

Indústria, do Comércio e do Turismo (MICT), afirma que o setor moveleiro necessita 

alterar sua postura, tornando-a mais ativa, em busca de novos mercados e 

modificando suas estruturas para uma nova realidade. Dessa forma, para conseguir 

melhorar tais estruturas os empresários deste ramo devem tomar algumas atitudes. 

Atualmente para as empresas se manterem ativas no mercado elas necessitam de 

inovações, tais como a qualificação por parte de seus colaboradores, buscar otimizar 

seus processos, investir em tecnologias e design, tema este no qual abordaremos ao 

longo do trabalho. 

As organizações necessitam que seus produtos tenham uma qualidade 

elevada e que agradem aos consumidores, tais fatores se enquadram também no 

ramo da movelaria, por se tratar de produtos onde a customização está diretamente 

ligada a preferência de seus clientes.  

Reforçando esta ideia, no estudo de Seleme (2002), foi possível concluir que 

para empresas do ramo moveleiro, o principal fator de sucesso em vendas se deu 

pelo aspecto físico dos produtos, pois o primeiro contato que os clientes têm com o 

produto é feito de forma visual, salientando a importância do design neste meio. 
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Para a elaboração de um trabalho científico, é necessário descrever os 

objetivos que conduzirão as ações a serem executadas, na sequência descreve-se o 

objetivo geral e os objetivos específicos deste trabalho. 

 
 
1.1 OBJETIVO GERAL 

 
 

Analisar a importância e a inserção do design de forma efetiva nos 

processos operacionais de uma indústria moveleira situada no Oeste do Paraná. 

 
 
1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

a) Verificar na empresa como é realizado o design de seus produtos; 

b) Identificar a atuação do profissional designer no desenvolvimento de produtos 

moveleiros; 

c) Determinar como esta ferramenta pode melhorar os resultados empresariais; 

d) Propor alternativas que visem a inserção do designer capacitado enquanto 

fator de competitividade. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 DESIGN  

 

 

A utilização de um profissional em design nas organizações como forma 

estratégica para agregar valor aos produtos ou a produção industrial é citada por 

diversos autores ao longo dos anos como Bonsieppe (1997) e Avendano (2002). No 

entanto, não se sabe exatamente como exercer tal atividade com precisão. Fala-se 

somente de um modelo genérico onde afirmam que o design é uma ferramenta que 

possibilita uma maior competitividade no mercado nacional, e principalmente 

internacional. 

Magalhães (1997) cita que a palavra mais utilizada no Brasil como tradução 

livre a palavra ‘design’ foi ‘projetar’, sendo assim um projeto estará ligado aos meios 

e metodologias vistas pelos seus designers para produzir um design. Porém, de 

acordo com a Confederação Nacional da Indústria (1996, p.5-6), “design é 

compreendido como um processo criativo de caráter multidisciplinar, que visa a 

transformar ideias em possibilidades técnicas, tendo em vista as exigências e 

oportunidades de mercado, envolvendo tanto a esfera produtiva quanto a de 

consumo”.  

Sendo assim, compreende-se design como melhoria, tanto nos aspectos 

ergonômicos e visuais que envolvem um produto, além de projetar toda a sua 

funcionalidade. Oferecendo também, um maior conforto e segurança para seus 

clientes, tudo isso atrelado aos mais diversos gostos. Tais aspectos que podem 

agregar valor aos produtos e possivelmente a conquista de novos mercados. 

Para Kotler (1990) o design deve ser visto como uma ferramenta que poderá 

elevar a competitividade de um produto, e como forma de integrar todos os 

processos produtivos. Tal entendimento se deve ao fato de que, para as 

organizações um bom design é aquele que, possibilita um produto fácil de ser 

produzido e distribuído, fato este, distinto, levando em consideração o ponto de vista 

dos clientes, onde entendem que o bom design é aquele produto agradável de ser 

visto, que seja de fácil instalação e utilização, que tenha uma embalagem adequada, 

assim como seu descarte também são levados em consideração.  
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Essas observações sempre devem ser levadas em conta, por estarem 

diretamente ligadas aos diversos processos de desenvolvimento e produção de um 

determinado produto e na tomada de decisão dos clientes e consumidores em 

adquiri-lo ou não. É papel do profissional designer, o desenvolvimento de produtos, 

tal como a funcionalidade e aspectos visuais, atrelado ao interesse de seu público-

alvo, como forma de agregar valor aos produtos e consequentemente elevar a 

competitividade no mercado. 

 

 

2.1.1 SURGIMENTO DO DESIGN 

 
  

O design surgiu no início do século XIX e vem evoluindo cada vez mais desde 

então, durante a revolução industrial, onde os produtos passam da produção 

artesanal para a produção em série, muitos produtos fabricados eram de baixa 

funcionalidade, e muitas vezes sem um bom acabamento, porém com os avanços de 

tecnologias. O design surge da divisão de trabalho como mecanismo para a 

obtenção de um produto melhor, tendo como principal função, o design necessita de 

um domínio de abstração sobre um projeto que deseja idealizar. (FAGGIANI, 2006).  

Para Lobach (2001), o design surge pelo desenvolvimento de uma ideia, onde 

pode tomar forma através de modelos em fases de projetos, tendo como finalidade 

solucionar problemas decorrentes das necessidades humanas. Em vista disso, 

Faggiani (2006) entende que, devido a evolução do capitalismo industrial, o 

profissional designer tem papel cada vez mais importante dentro das organizações, 

uma vez que as empresas possuem processos produtivos mais elaborados, outros 

fatores passam a se tornarem diferenciais em competitividade.  

Brunetti (1999) tem como pensamento que a valorização do design como uma 

forma de estimular o consumo se deu apenas em 1929, após a crise econômica nos 

Estados Unidos. Tal processo tem como finalidade dar aos clientes, determinadas 

satisfações, como prestígio social, de poder ou de progresso, tal modelo ainda 

utilizado nos dias de hoje pelas organizações como forma de atrair consumidores. 
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2.1.2 DESIGN NO BRASIL 

 
 

Para Santos (1995), o surgimento do design no Brasil está atrelado a semana 

de Arte Moderna, ocorrida na cidade de São Paulo, em fevereiro de 1922. Tal evento 

é considerado um dos mais importantes da história da arte no Brasil, em cuja 

realização coloca o país definitivamente o país no século XX. Ocorrido este, fez com 

que muitos artistas se manifestassem por meio de diversos formas de expressão, se 

desprendendo, de certa maneira, sobre as formas acadêmicas.  

Porém, segundo Niemeyer (1998), o marco histórico do design no Brasil se 

deve a criação da Escola Superior de Desenho Industrial (ESDI), no então estado de 

Guanabara, em 1962. Considerando assim que o estatuto profissional do designer 

foi traçado a partir da sua efetivação.  

Denis (2000) cita que, segundo os defensores deste tema, o produto brasileiro 

será mais competitivo no mercado se obtiver uma identidade mais marcante em 

seus produtos, no que diz respeito a matéria de design. Compreende-se que “o 

mundo empresarial deve, assim, aproximar-se e deixar-se seduzir, sem medo, pelo 

design. Deve descobrir que esta é uma ferramenta-chave muito mais próxima da 

gestão do que por vezes se pensa e que por isso deverá inserir-se na rotina diária 

da empresa” (Centro português de Design, 1997, p. 19). 

 

 

2.2 DESIGNER NAS ORGANIZAÇÕES 

 

 

O designer é um profissional que trabalha com design, ou seja, desempenha 

determinadas tarefas especializadas onde atendem tanto aspectos de 

funcionalidade, quanto aspectos perceptíveis e visuais, além de seus materiais 

necessários.  Segundo Avendano (2002), o profissional designer deve administrar 

processos associados aos conhecimentos da gestão, empreendimentos, visão em 

relação aos negócios, competitividade, liderança, inovações, qualidade etc. O autor 

ainda cita que a função deste profissional dentro das organizações é implementar 

políticas e estratégias de design, aumentando sua competitiva no mercado.  
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Portando, as atividades desenvolvidas propõem uma abordagem que envolve 

um maior ramo de tarefas do design, onde é composto por todos os processos para 

o desenvolvimento de produtos, indo da ideia do produto e todos os materiais que 

irão envolvê-lo, até sua materialização. Para Magalhães (1997), o designer é aquele 

profissional que está apto pela sua formação, pelos seus conhecimentos 

especializados, seu modo de enxergar os materiais convenientes, tais como seus 

mecanismos de funcionalidade, formato, assim como os aspectos visuais dos 

produtos. O autor menciona também que dadas as circunstâncias, este profissional 

também pode exercer tarefas relacionadas ao marketing, publicidade e problemas 

com embalagens.  

É possível compreender que o serviço prestado por este profissional como 

forma de agregar valor é dependente do desenvolvimento de novos produtos, e ele 

deve estar sempre atento a novas tecnologias que venham surgir no mercado. Deve 

procurar inovar os produtos, garantir que tenham maior funcionalidade e qualidade, 

optar por materiais mais baratos que não comprometam o desempenho, além de 

diminuir o tempo de seu projeto. Sua atuação também está ligada ao momento da 

venda de seus produtos, visto que o primeiro contato de seus clientes com o produto 

é feito de forma visual, onde serão observados seus aspectos físicos, tal como sua 

funcionalidade. Fatores estes que elevam a possibilidade de venda de seus 

produtos, aumentando ainda mais a importância deste profissional.  

Consolidando esta ideia, Bonsiepe (1997) menciona que o profissional 

designer tem papel fundamental nas etapas de desenvolvimento de novos produtos 

em uma organização. Também, o mesmo deve ser visto com a mesma importância 

de outros profissionais de áreas distintas, como por exemplo, engenheiros e 

administradores. Isso se dá pelo fato de os resultados do processo de design ser um 

dos principais fatores que determinará o posicionamento da empresa frente ao 

mercado competitivo. 

 

 

2.3 DESIGN COMO FORMA DE INOVAÇÃO 

 
 

Segundo a Confederação Nacional da Indústria (1996), o profissional designer 

nas empresas contribui de forma direta e indiretamente nas seguintes questões: 
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a) possibilitar a flexibilidade e diminuição de materiais e insumos, através de 

novos design, ainda assim atender as diversas exigências de seus produtos;  

b) possibilitar uma diminuição em seus componentes;  

c) obter melhor qualidade em seus produtos;  

d) aumentar a funcionalidade dos produtos além de obter uma maior interação 

com seus clientes;  

e) obter uma maior variedade de produtos;  

f) proporcionar melhores formas em seu descarte. 

 

Para o Centro português de Design (1997), o design tem papel fundamental 

para que uma empresa obtenha melhores resultados e uma maior margem de lucro, 

visto que, este profissional possibilita uma diminuição de custo nos processos 

produtivos de uma organização, podendo também obter um maior lucro por unidade 

de peças, além de aumentar sua demanda. 

São citadas duas formas de participação do design dentro das empresas, são 

elas: design e inovação. Neste caso, o design é entendido como uma etapa para o 

processo produtivo, onde o mesmo, em determinadas ocasiões, pode ser uma das 

peças fundamentais para a elaboração de um novo produto. E, design e qualidade, 

em que, nesse caso, está estritamente ligado ao produto, onde também pode ser 

influenciado pelos processos que o envolvem (CENTRO PORTUGUÊS DE DESIGN, 

1997). 

Para a Confederação Nacional da indústria (1996), o design está envolvido 

em diversas funções nas empresas, no que diz respeito a inovações 

organizacionais. Dentre elas, o controle de qualidade, os processos produtivos, a 

escolha de matérias primas, o planejamento estratégico, o comercial e o financeiro. 

Além disso, de desempenhar outras funções externas a empresa como 

fornecedores, prestações de serviço e clientes. 

Para Bernardi (1995), devido à grande competitividade entre as organizações, 

o investimento em design pode ser um diferencial em competitividade entre elas, 

visto que apenas o investimento em tecnologias já não é suficiente, uma vez que 

qualquer empresa possa adquiri-la, o design se torna principal diferencial. O autor 

cita também que tais investimentos não possuem valores exagerados, sendo 

aproximadamente apenas 6% de todo investimento feito sobre o produto. Afirma 

também, que na percepção de seus clientes, as qualidades de um produto melhor 
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desenhado são nítidas, elevando seu valor e aumentando as chances de serem 

vendidos. 

Segundo estudos feitos pela Confederação nacional da indústria (1998), os 

investimentos feitos neste profissional devem ser vistos com bons olhos, visto que a 

cada real investido há um retorno de aproximadamente cinco vezes na 

comercialização. São números expressivos, levando em consideração o cenário em 

que as organizações se encontram. 

Gorini (2000) afirma que, as principais inovações no ramo da movelaria se 

dão por algumas atividades, sendo elas a utilização de novas matérias primas, os 

diferentes acabamentos e pelo seu design, sendo assim a melhor forma de uma 

organização deste ramo se manter ativa no mercado é investir em inovar seus 

produtos.  

Para a Confederação Nacional da indústria (1996), a utilização deste 

profissional pode trazer diversos benefícios em diferentes aspectos dentro das 

empresas. Dentre eles, a possibilidade em agilizar e facilitar processos envolvidos 

na produção de um produto, elevar tanto a qualidade como a funcionalidade dos 

produtos, melhorar a relação tanto entre os colaboradores de uma organização 

quanto a relação com seus clientes e ampliar seu mercado de atuação. Sendo 

assim, a empresa que não investir em design pode estar correndo vários riscos que 

impactarão negativamente em seus resultados. 

De acordo com Bonsiepe (1997), o designer desempenha papel primordial 

nos processos de desenvolvimento de um produto, onde a ligação deste profissional 

junto a empresa, atrelado ao compromisso com a inovação são aspectos que devem 

ser destacados. Diante dos desafios do mercado, o design atua como um articulador 

de saberes diversos, onde deve gerenciar ações em vários níveis, objetivando 

expressar a qualidade de seus produtos e a estratégia competitiva pré-determinada 

pela empresa. O autor menciona também que, a inovação se manifesta em três 

campos, são eles: a tecnologia, onde a inovação se encontra no desenvolvimento de 

tecnologias, voltadas a inovações operacionais; a ciência, onde produz novas ideias, 

realizando a inovação cognitiva; e o design, onde a inovação está voltada as 

práticas sociais cotidianas, onde busca a maior interação entre cliente e produto. 
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2.4 ESTUDOS SOBRE DESIGN 

 

 

Com os conceitos construídos até aqui, é possível compreender de forma 

coerente, qual a função do profissional designer dentro das organizações, tal como 

sua importância no desenvolvimento de novos produtos, quais áreas serão afetadas 

pelas decisões tomadas por este profissional, assim como motivos para se 

investirem em design. Em seguida abordaremos alguns estudos feitos que enfatizam 

a importância do designer como ferramenta de inovação nas empresas. 

No estudo de Seleme (2002), foram realizadas entrevistas em diversas 

empresas do ramo moveleiro, as quais atuavam há mais de 11 anos no mercado. As 

conclusões foram de que embora as empresas desenvolvam o design de seus 

produtos dentro da própria organização, a atuação do profissional designer é de 

grande valor. Entretanto, eles devem se atualizar constantemente, tendo em vista 

que a criação de novas ideias vem por meio de conceitos já utilizados por outras 

empresas. No estudo comprova-se também que o fator mais importante para se 

obter sucesso em vendas se dá pelo aspecto físico de seus produtos, visto que o 

primeiro contato do cliente com o produto é feito de forma visual, seguido pelo preço 

e marca do produto, reforçando a ideia de que o design é o maior responsável pelo 

sucesso das mesmas. 

Para Nascimento (2001), o profissional designer pode ser visto como uma 

ferramenta, que por sua vez, tornará os produtos nacionais mais competitivos no 

mercado internacional. A autora relata que a maioria dos gestores acreditavam que 

este profissional seria necessário apenas em empresas de grande porte, porém ao 

longo de seu estudo comprovou-se a não veracidade deste fato.  

No trabalho de Arruda (2009), verificou-se que diferente da visão da empresa 

que tinha há alguns anos, onde o design era associado a dificultar as atividades 

organizacionais, a atuação deste profissional nas empresas é mais presente. 

Ressalta que em muitos casos o desenvolvimento de novos produtos não se dá 

apenas pela atividade deste profissional, sendo responsáveis também, profissionais 

das áreas de marketing, engenharia de produção e administração. Porém lembra 

que o designer é o profissional mais adequado para tal função, pois seus 

conhecimentos permitem uma elaboração com maior eficiência no que diz respeito a 

interação entre usuário e objeto. 
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Na pesquisa de Luza (2003), que busca mostrar a visão empresarial sobre o 

profissional designer, foi feito uma pesquisa de campo com os empresários para 

obterem os dados, onde foi observado que todos os empresários notaram retorno 

nos investimentos feitos neste profissional, percebendo que há valor agregados ao 

produto quando ele atua, como se pode observar na Figura 1: 

 

 
Figura 1: Retorno percentual dos investimentos em design. 
Fonte: Luza (2003, p. 98). 

 

Portanto, pode-se constatar que já possui estudos realizados neste ramo, que 

tem por finalidade mostrar a importância da atuação deste profissional nas 

organizações como forma de agregar valor ao produto, ponto este destacado ao 

longo do trabalho. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

O pouco interesse em relação ao profissional designer por parte dos 

empresários no ambiente empresarial, em especial nas indústrias moveleiras e a 

necessidade das empresas em se adaptarem a novas definições de mercado 

justificam a escolha da pesquisa. Foi realizado visitas a empresa, com o intuito de 

verificar o seu funcionamento, bem como seus processos produtivos, e obter 

informações sobre como é exercido a função do profissional designer na 

organização. Nestas visitas também se realizou a entrevista predeterminada, e um 

questionário, respondido junto ao colaborador da empresa responsável pelos 

processos administrativos e funcionários.  

Após a visita e a realização do questionário, foi possível identificar qual o 

atual cenário do design na organização, com o intuito de analisar e propor 

alternativas que relevem a sua atuação desta ferramenta. 

 

 

3.1 TIPO DE PESQUISA 

 

 

Para alcançar os objetivos proposto no presente trabalho, foi realizado uma 

pesquisa de caráter exploratório e descritivo, de natureza aplicada, com abordagem 

qualitativa sendo levantamento como procedimento. 

A pesquisa pode ser classificada como exploratória, como cita Gil (2010), este 

modelo de pesquisa tem o objetivo de tornar mais presente o tema a ser abordado o 

que possibilita uma nova visão do problema em questão.  

A pesquisa em questão também é caracterizada como de caráter descritivo, 

uma vez que tem como propósito a descrição de características de determinada 

população ou de experiências presenciadas. De acordo com Gil (2010), a pesquisa 

pode ser considerada de natureza aplicada, pois se trata de uma pesquisa voltada à 

aquisição de conhecimentos por meio de uma aplicação em determinada situação. A 

abordagem do tema é dada como qualitativa, pois são identificados e analisados 

dados não mensurados numericamente ou, quantitativamente. 



 

 

22 

A pesquisa é caracterizada como de levantamento, pois de acordo com 

Fonseca (2002), é utilizado em estudos exploratórios e descritivos, que pode ser 

classificado de dois tipos, levantamento de amostra, ou de uma população. A 

metodologia aplicada no presente trabalho pode ser observada na Figura 2: 

 
Figura 2 – Representação da Metodologia aplicada à pesquisa 
Fonte: Autoria própria 

 

 

3.2 INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

 

Devido a pesquisa possuir caráter exploratório, foi realizado junto ao gerente 

da empresa uma entrevista semiestruturada, com o intuito de obter informações 

relevantes para o desenvolvimento do estudo, por meio da qual observou-se 

também características da organização. 

A coleta de dados foi feita com o uso de questionário de caráter qualitativo, a 

fim de obter dados que possibilitem a compreensão do atual cenário do designer na 

organização. 
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3.3 PROCEDIMENTO DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

 
 

A coleta e análise de dados foi realizada em três fases, a fase exploratória, a 

coleta de dados e, por fim, a análise sistemática desses dados, como consta 

(NISBET E WATT, apud LÜDKE E ANDRÉ, 1986). 

Na primeira fase, exploratória, foi feito um levantamento dos aspectos 

organizacionais da empresa, será analisado também previamente como é exercida a 

função do design, a fim de possibilitar a elaboração de um questionário, com o 

intuito de conhecer mais a fundo tais aspectos. 

Na segunda fase, a coleta de dados, foi respondido um questionário 

predefinido junto ao administrador da empresa e funcionários, questionário este que 

contou perguntas envolvendo a atuação do designer na organização, tais como sua 

importância no processo de criação e desenvolvimento de novos produtos, qual o 

investimento feito neste profissional, se o mesmo agrega valor ao produto, dentre 

outras questões relacionadas ao design.  

A terceira e última fase, a partir da análise da fase anterior foi proposto 

alternativas envolvendo a atuação do designer na organização, de maneira efetiva, 

possibilitando melhores resultados a empresa. As três etapas podem ser observadas 

a seguir, no Quadro 1: 
 

Quadro 1: Descrição de coleta de dados 
Fonte: Autoria própria 

 

ETAPA ATIVIDADES A SEREM EXERCIDAS 
EXPLORATÓRIA Levantamento de aspectos organizacionais. 
COLETA DE 
DADOS 

Coleta de dados por meio de questionário predeterminado envolvendo o design 
e o profissional responsável por ele. 

ANÁLISE E AÇÃO Análise dos resultados e propostas de ações para possíveis melhorias 
envolvendo designer. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

 Na fase exploratória do estudo, foi realizada uma entrevista semiestruturada 

junto ao gerente administrativo da organização, a fim de obter um melhor 

conhecimento sobre as características da empresa, tais como número de 

funcionários atuantes, seus processos produtivos cotidianos, qual o tempo de 

atuação no mercado, dentre outros aspectos da organização, possibilitando assim 

uma melhor aplicação do estudo em questão. 

 

 

4.1 A EMPRESA 

 

 

A empresa em estudo está localizada no Oeste do Paraná, onde surgiu no 

ano de 1974. Suas atividades são compostas pela elaboração, criação e 

desenvolvimento de móveis, feitos somente sob medida. Possui 7 funcionários 

permanentes, são eles: dois marceneiros, dois auxiliares de marceneiro, um 

motorista, um montador, e um pintor. Além de um funcionário terceirizado, sendo 

este responsável pelo design. 

O material mais utilizado pela empresa é o MDF, trata-se de um material 

derivado da madeira. Também, a empresa também fabrica móveis de madeira e 

laminados de madeira, os quais possuem custos e preços de venda mais elevados, 

por se tratar de materiais mais sofisticados. 

O nicho de mercado da empresa engloba alguns segmentos, sendo eles, 

pessoas físicas, que compõem a maior parte da sua demanda, e empresas de 

pequeno e médio porte. Como a empresa trabalha com produtos sob medida, sendo 

estes desenvolvidos e produzidos, geralmente a maioria de seus clientes são 

pessoas com um poder aquisitivo mais elevado que a maior parte da população. 
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4.2 PROCESSOS ENVOLVIDOS NA PRODUÇÃO DE MÓVEIS 

 

 

Os processos envolvidos na produção de móveis da empresa são 

relativamente simples conforme pode ser visto no fluxograma global simplificado 

(Figura 3) de cada etapa desse processo. 

 

 

 
Figura 3: Fluxograma do processo produtivo geral 
Fonte: Autoria própria 

 

 

Em seguida está uma breve descrição das atividades desenvolvidas em cada 

etapa do processo (Quadro 2). 
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Quadro 2: Descrição das etapas 
Fonte: Autoria própria 

 

Como é possível observar na Figura 3 e no Quadro 2, o processo não 

possui atividades muito complexas, o que facilita a sua compreensão e análise.   

 

 

4.3 COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

 

 

 Os dados coletados no presente estudo foram obtidos por meio de um 

questionário, contendo perguntas abertas e fechadas de caráter qualitativo. Sendo 

este respondido tanto pelo gerente administrativo da empresa quanto por seus 

colaboradores.  

 A elaboração do questionário (Apêndice A) foi realizada objetivando obter 

uma melhor compreensão sobre como é exercido o design dentro da organização, 

qual o grau de atuação do profissional responsável na empresa e sua formação, 

Pedido do Cliente Neste momento é quando o cliente menciona para o vendedor qual produto 
deseja adquiri-lo, tais como suas características e funcionalidades. 

Design do projeto Nesta etapa é feito todo a concepção do produto, assim como sua forma 
física, funcionalidade e seu desenvolvimento. 

Medições Neste momento são feitas as medições junto ao cliente no local onde se 
deseja alocar o produto. 

Definir M.P. Nesta etapa é definida a matéria prima que será utilizada para a fabricação 
do produto. 

Orçamento Nesta etapa é feito todo o cálculo de custo do serviço e repassado ao cliente. 
Ordem de produção Neste momento é repassado ao marceneiro todas as características 

designadas para a produção do produto, e assim autorizando o mesmo a 
produzi-lo. 

Plano de corte Nesta etapa é feito a elaboração de como serão feitos os cortes necessários 
para o desenvolvimento do produto. 

Corte Neste momento são feitos os cortes, desde o corte bruto da matéria prima 
até os cortes mais detalhados. 

Bordas São colocadas as bordas junto aos cortes como forma de acabamento 
Montagem do móvel Momento em que o móvel é montado dentro da empresa, a fim de verificar 

se está de acordo com as especificações propostas. 
Lixamento primário Necessário para que possa fazer a aplicação do fundo. 
Aplicação do fundo Material com finalidade de preparar a madeira para que a mesma possa ser 

pintada. 
Lixamento 
secundário 

Etapa necessária para que possa executar a pintura. 

Pintura do móvel Etapa em que o móvel é tingido a gosto de seu cliente. 
Estufa Neste momento o móvel é levado para uma estufa para que obtenha uma 

secagem eficiente, que não comprometa sua aparência. 
Secagem da pintura O tempo de secagem dentro da estufa deve ser de pelo menos um 18 horas. 
Carregamento Etapa em que o produto é carregado para que seja transportado ao seu 

destinatário. 
Montagem no cliente Etapa final do processo, onde é feita a montagem do móvel no local em que 

será alocado. 
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assim como a visão do gerente administrativo sobre esta ferramenta assim como 

verificar a visão dos colaboradores quanto ao sucesso de seus produtos frente ao 

mercado. Foi abordado também outros quesitos necessários para que fosse 

elaborado estratégias voltadas ao design para que a empresa obtenha melhores 

resultados frente ao mercado competitivo. 

 

 

4.4 ANÁLISE DA PESQUISA 

 

 

 As duas primeiras perguntas do questionário Figura 4 e Figura 5 foram 

respondidas por 8 funcionários da empresa, sendo eles os colaboradores e o 

gerente administrativo. As demais perguntas foram respondidas somente pelo 

gerente administrativo. 

 

 
Figura 4: Distribuição quanto aos fatores de sucesso dos produtos 
Fonte: Autoria própria 
 

 

Ao serem questionados sobre qual o principal aspecto para o sucesso dos 

produtos, 37,5% dos funcionários responderam que a funcionalidade é o principal 

fator de sucesso, em seguida 25% dos responderam que a sofisticação e a 

durabilidade são os responsáveis e apenas 12,5% responderam o conforto. 

Analisando tais respostas é possível notar que não houve respostas que a facilidade 

na fabricação é um fator determinante para o sucesso dos produtos, ponto este 
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relatado anteriormente por diversos autores como sendo um dos principais aspectos 

diretamente ligado ao design, mostrando que a empresa não está utilizando este 

campo de uma forma efetiva (Figura 4). 

 

 
Figura 5: Fatores de sucesso na comercialização. 
Fonte: Autoria própria 
 

 A segunda questão foi para verificar qual o principal fator na comercialização 

dos produtos na visão dos funcionários da empresa. Como principal resposta, 37,5% 

dos entrevistados respondeu que a qualidade e a marca/tradição são fatores 

determinantes, o que mostra que as matérias primas utilizadas pela empresa são de 

uma qualidade elevada segundo os dados, e que pelo fato da empresa já estar a um 

bom tempo no mercado, a mesma possui uma boa quantidade de clientes 

fidelizados. Em seguida com 12,5% estão o desenho dos produtos e o preço, 

aspectos esses positivos, porem que podem ser melhorados com uma atuação mais 

efetiva do design, assim como o prazo de entrega, que não obteve nenhuma 

resposta. A propaganda e o atendimento foram outros dois pontos em que não 

obteve nenhuma resposta (Figura5). 

 

 

4.5 MAPEAMENTO DO DESIGN 

 

A partir deste momento o questionário se deu através de perguntas abertas, 

sendo elas respondidas somente pelo gerente administrativo da empresa. Ao ser 

questionado sobre qual o nível de formação do profissional responsável por exercer 
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a função de design na empresa, a resposta foi que ele obtinha apenas conhecimento 

básico sobre ferramentas de design, não possuindo qualquer grau de formação 

técnica para exercer tal atividade. Ponto este preocupante, levando em 

consideração a complexidade de atuação neste campo. 

Ao questionar qual a presença do profissional encarregado pelo design dentro 

da organização, foi relatado que ele está presente apenas quando necessário, onde 

os projetos dos produtos são enviados a ele somente quando há a solicitação por 

parte dos clientes e comparece a empresa somente em caso de urgência. Logo, 

pode-se avaliar que a empresa não utiliza o design de uma forma efetiva, pois o 

encarregado deste ramo deve estar em constante contato com a empresa para que 

possa avaliar se os seus planejamentos estão saindo de acordo, além de poder 

analisar possíveis melhorias, sejam elas nas etapas dos processos, na 

funcionalidade dos produtos ou no próprio desenho deles. 

A questão seguinte foi realizada para verificar com qual frequência a empresa 

exerce mudança no design de seus produtos. Segundo o gerente administrativo, a 

empresa está sempre buscando inovar seus produtos, porem tais inovações 

acontecem de uma forma mais despojada, sendo através de visualizações de 

revistas, catálogos e websites, adaptando tais inovações a capacidade de produção 

da empresa, sem muito fundamento. Ponto este que poderia ser otimizado com 

visitas a feiras de design para que esteja sempre atento a mudanças e tendências 

do mercado. 

Ao questionar se possui o hábito de introduzir novos tipos de materiais, como 

por exemplo novos tipos de madeiras e/ou diferentes tipos de acabamentos, foi 

relatado que raramente a empresa desempenha tais mudanças, pois a empresa já 

trabalha a um bom tempo com seus fornecedores. Ação essa de certa forma boa, 

por estreitar a relação para com seus fornecedores, porem antiquada, visto que a 

introdução de novos tipos de materiais pode vir a gerar uma economia significativa 

para a empresa.  

Ao perguntar sobre qual o valor aproximado a empresa investiu em novos 

tipos de equipamentos e maquinários nos últimos dois anos, foi relatado que o valor 

estava em torno de R$ 40.000,00. Valor este razoável levando em consideração a 

proporção da empresa. Porém quanto maior o investimento nestas ferramentas 

maior será sua produtividade e sua diversidade de projetos, por consequência maior 

serão os possíveis designs. 
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Questionado se a empresa já buscou inserir o design de uma forma mais 

efetiva, o gerente respondeu que sim, porem foi um interesse apenas especulativo e 

que acabou não dando seguimento. Dando a entender que não possui um bom 

entendimento sobre a real importância desta ferramenta para as empresas deste 

ramo. 

Por fim, ao ser questionado sobre o que é o design, a resposta do gerente foi 

de certa forma evasiva, comentando brevemente estar associado apenas a forma e 

desenhos dos produtos, dando a entender que não tem muito conhecimento sobre o 

assunto e de sua importância neste meio comercial. 

 

 

4.6 CONSOLIDAÇÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS 

 

 

Visando obter uma melhor análise da empresa, foi elaborada a matriz SWOT, 

como pode ser visto no Quadro 3. Como observado na matriz SWOT, a empresa se 

destaca pela boa funcionalidade e conforto de seus produtos, aspectos estes 

cruciais para manter a empresa ativa no mercado se tratando de uma empresa 

moveleira, outro aspecto a ser considerável se deu através da boa qualidade de 

matérias – primas utilizadas pela empresa, elevando assim a durabilidade de seus 

móveis. 

Como oportunidades o fato de a empresa já estar atuando a mais de quarenta 

anos no mercado, faz com que ela tenha uma boa quantidade de fiéis consumidores, 

onde estes possivelmente venham a fazer indicações de seus produtos. A boa 

relação para com seus fornecedores também é outro ponto a ser destacado, 

podendo assim obter uma maior flexibilidade nos negócios, resultante de uma 

comercialização de longa data. 
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Matriz SWOT Fatores positivos Fatores Negativos 

Ambiente 
interno 

Forças – 
Produtos com boa funcionalidade e 
conforto. 
Matérias - primas de boa qualidade. 
Produtos com uma vida útil elevada. 

Fraquezas – 
Dificuldade na fabricação dos 
produtos, muitas vezes impedindo 
que as entregas dos produtos 
sejam realizadas nas datas 
predeterminadas. 
Pouca divulgação dos produtos. 
Baixa presença do encarregado 
pelo design na empresa. 
Dificuldade de visualização dos 
produtos por parte dos clientes. 
Pouca inovação nos produtos. 

Ambiente 
externo 

Oportunidades – 
Bastante tempo no mercado, tendo uma 
boa gama de fiéis clientes. Fator este faz 
com que haja possíveis indicações de seus 
serviços. 
Boa relação para com seus fornecedores, 
aumentando a flexibilidade nos negócios. 

Ameaças – 
Muitas empresas deste ramo na 
cidade, gerando uma alta 
concorrência no mercado. 
Fornecedores de outras cidades. 

Quadro 3 – Matriz SWOT de uma empresa moveleira. 
Fonte: Autoria própria (2020) 
  

 Como fraquezas a dificuldade na fabricação dos móveis é um aspecto muito 

negativo, visto que tais dificuldades muitas vezes impedem que a empresa entregue 

os produtos no prazo estipulado, gerando um desgaste por parte dos consumidores, 

fator este podendo ser otimizado com a utilização do design, conforme cita a 

Confederação Nacional da Indústria (1996).  

 A pouca divulgação de seus produtos é outro fator negativo, pois com a 

adequada divulgação a empresa atingiria uma maior quantidade de possíveis 

clientes. A baixa presença do encarregado pelo design na empresa também foi um 

fator desfavorável, pois dificulta a empresa a criar diferentes tipos de design, e a 

impossibilita de inovar em seus produtos, além de muitas vezes os clientes não 

conseguirem obter uma prévia visualização do que será adquirido, aspectos estes 

que podem ser atingidos de forma direta e indireta pelo design, como consta 

Magalhães (1997). 

 Como ameaças, a grande quantidade de empresas deste ramo e a elevada 

concorrência na cidade é um fator preocupante, obrigando a busca por diferenciais 

competitivos. O fato de não possuir fornecedores locais de matérias-primas a altura 

também é um fator de risco, pois obriga a empresa a comprar de fornecedores de 

outros municípios, levando uma maior dificuldade na entrega dos materiais. 
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4.6.1 O DESIGN NA EMPRESA 

 

 

Com base nos resultados obtidos no estudo, foi possível observar que, assim 

como a grande maioria das micro e pequenas empresas do ramo moveleiro situadas 

em nosso país a organização não faz a utilização do design de forma efetiva.  

O Design este realizado por um colaborador terceirizado que possui somente 

um conhecimento básico sobre sistemas computacionais que permitem projeções 

dos projetos dos produtos pretendidos por seus clientes, sendo realizada apenas 

quando há a solicitação por parte do consumidor.  

Na maior parte das comercializações realizadas pela empresa são 

apresentados apenas catálogos de cores e modelos de móveis, onde os clientes 

acabam não visualizando o produto que está sendo adquirido, podendo gerar um 

desagrado caso o produto não venha como o imaginado. 

Portanto, foi possível verificar que a visão da empresa sobre este campo 

ainda é pouco valorizada, acreditando que a aplicação de tal ferramenta seja 

apropriada apenas a empresas de maiores portes. Fazem a utilização deste serviço 

de uma forma informal e muitas vezes inadequada, devido ao pouco conhecimento 

nesta área e a real importância deste campo no ramo moveleiro. 

Sendo assim, foi elaborado um quadro do atual cenário da empresa e seus 

pontos críticos e o cenário modificado, após a inserção adequada do design, 

apresentado no Quadro 4: 

Pontos críticos (Cenário atual) Melhorias (Cenário modificado) 

Dificuldade na fabricação dos 
produtos. 

Produtos mais elaborados, assim como suas etapas e 
processos de produção mais definidos. 

Realização das entregas fora dos 
prazos estipulados. 

Entregas dentro dos prazos pré-estabelecidos, além de uma 
diminuição no lead time. 

Dificuldade na visualização dos 
produtos. 

Melhor entendimento e visualização dos produtos no ato da 
venda, sendo este realizado através de software de design. 

Pouca inovação dos produtos. Maior inovação dos produtos, tendo em vista uma maior 
presença do design na empresa e seu conhecimento sobre 
atualidades de mercado. 

Baixa divulgação. Maior divulgação dos produtos e empresa, podendo atuar na 
publicidade e marketing da organização. 

Quadro 4: Cenário atual e modificado da empresa. 
Fonte: Autoria própria (2020) 
 



 

 

33 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Com a crescente globalização da economia a concorrência frente ao mercado 

está cada vez maior, fazendo com que as empresas busquem por diferenciais e 

estratégias que as mantenham competitivas, fator este crucial para a sobrevivência 

de uma organização, sendo assim, este trabalho teve como foco desenvolver 

alternativas que visassem inserir o design de uma forma mais presente na empresa, 

mas para que sejam coletados resultados positivos com esta ferramenta, a empresa 

precisa estar totalmente disposta e voltada a este objetivo. 

A empresa em estudo está atuante a mais de quarenta anos no mercado, 

tendo como seu público-alvo pessoas físicas, pequenas e médias empresas. O 

design na empresa é realizado de uma forma despojada, não fundamentada, onde o 

encarregado deste segmento não possui formação no ramo, tendo apenas 

conhecimento básico sobre sistemas computacionais de design, e raramente está 

presente no cotidiano da empresa. 

Sendo assim, buscando inserir o design de uma forma efetiva na organização 

há dois caminhos que podem ser seguidos pela empresa, se a organização estiver 

com um maior caixa para adentrar a fundo neste segmento, deve ser realizada a 

contratação de um funcionário especializado em design, onde ele deve estar sempre 

presente e participativo no cotidiano da empresa, buscando identificar processos 

que podem ser otimizados, o mesmo deve estar sempre se atualizando ao mercado 

e suas tendências, a empresa também deve estar disposta a se adequar aos 

padrões tecnológicos, investindo em equipamentos e instrumentos quando 

necessário, pois quanto maior o investimento em tecnologias, maiores serão as 

possibilidades e gama do design.  

Alternativamente, caso a empresa não tenha total condição de se adaptar a 

este modelo, outro caminho que pode ser seguido seria através da terceirização 

deste serviço, por meio de escritórios de designers, este tipo de serviço é 

geralmente utilizado por empresas que possuem um capital mais modesto, os 

proventos deste tipo de serviço é realizado de duas maneiras, através de  comissões 

por tempo de serviço ou por projetos exercidos. 

Deste modo, atendendo aos objetivos elencados no início do estudo, o 

presente trabalho manifesta a relevância do design em empresas do ramo 
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moveleiro, e que com sua adequada utilização a empresa pode proporcionar 

resultados significativos em diversos aspectos organizacionais. 
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APÊNDICE A 

 
 
APÊNDICE A - Questionário para Colaboradores 
 
Pesquisa para trabalho de conclusão de curso de Bacharel em Engenharia de 

Produção – UTFPR, através do questionário, objetiva-se analisar o design e suas 

vertentes como fator estratégico de competitividade nas indústrias moveleiras. 

 
Local da Entrevista: ____Medianeira___.        Data: __05/07/20__ 
 
Parte 1: Questões “Análise do design em uma empresa moveleira” 
 
1-) Indique qual o principal fator para o sucesso de seus produtos. 
(     )   Conforto; 
(     )   Funcionalidade; 
(     )   Durabilidade; 
(     )   Sofisticação; 
(     )   Facilidade na fabricação. 
 
2-) Indique qual o principal fator de sucesso na comercialização dos produtos. 
(     )   Preço; 
(     )   Marca/tradição; 
(     )   Propaganda; 
(     )   Prazo de entrega; 
(     )   Qualidade; 
(     )   Desenho dos produtos; 
(     )   Atendimento. 
 
3-) Qual a formação do profissional destinado a exercer a função do designer. 
 
4-) Qual a presença do funcionário responsável pelo design dentro da 
organização. 
 
5-) Com qual frequência a empresa prática mudanças no design de seus 
produtos? 
 
6-) A empresa tem o hábito de introduzir novos tipos de materiais (novos tipos 
de madeiras, diferentes acabamentos...)? Se sim, com qual frequência? 
 
7-) Nos últimos 2 anos a empresa investiu em novos tipos de 
maquinários/equipamentos? Se sim, qual o valor aproximado? 
 
8-) A empresa já buscou inserir o design de uma forma mais efetiva? Se sim, 
quais foram as dificuldades encontradas? 
 
9-) O que a empresa entende por design? 


